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Estratégias de gerenciamento em Enfermagem: autoconhecimento e gerência participativa na modalidade de colegiado.
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Resumo

Estudo reflexivo, que possui como objetivo principal interpretar o discurso das enfermeiras gerentes acerca do que entendem sobre autoconhecimento e suas implicações para sua prática gerencial. Como método, foi realizado a dinâmica da Janela de Johari (Fritzen, 2000) e para complementar a coleta de dados foi aplicado um questionário a cinco enfermeiras que exercem cargos de chefia e que trabalham no sistema de colegiado.  O Referencial teórico  está ligado às idéias de Peter Senge e Abraham Maslow. Ainda não há conclusão, pois a pesquisa está em andamento.
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INTRODUÇÃO:

Estudo reflexivo, que possui como objetivo principal interpretar o discurso das enfermeiras gerentes acerca do que entendem sobre autoconhecimento e suas implicações para sua prática gerencial. Como método, foi realizado a dinâmica da Janela de Johari (FRITZEN, 2000) e para complementar a coleta de dados foi aplicado um questionário a cinco enfermeiras que exercem cargos de chefia e que trabalham no sistema de colegiado(3), uma modalidade de gerenciamento participativo (Participative management). De acordo com Simões (1995, p. 278) a administração participativa é um estilo gerencial que se caracteriza pelo grande uso de decisão tomada pelo grupo todo e onde cada pessoa tem oportunidade de usar sua discrição naquilo em que trabalha. A gerência participativa objetiva abrir espaço para o diálogo, para a busca de novas idéias dos colegas e liderados. E, acima de tudo, ouvir o que cada um tem a dizer para a melhoria contínua do processo. Este deve ser um esforço constante e permanente.

 (3). Colegiado: modalidade de gerenciamento participativo, ou seja, uma das formas de viabilizá-lo, o líder desse colegiado deve buscar a convergência de valores e idéias, sempre deixando evidente que o consenso busca o benefício do negócio ou empresa como um todo e nunca a proteção de idéias ou ponto de vista das pessoas. Todos devem entender que o que importa é o sucesso da empreitada. (Dados colhidos via: http://folhadamanha.com.br09/17/001opohtm. 

Foi realizado a descrição da dinâmica da Janela de Johari (FRITZEN, 2000), seus objetivos, as várias opções de utilização dos resultados. As enfermeiras mostraram-se extremamente receptivas e dispostas a executar a dinâmica. Detectei sentimentos exacerbados de curiosidade e expectativa em como seria a dinâmica, chamando atenção o receio do processo de “mostrar-se para os outros”, que foi a categoria presente em todas as falas anteriores à execução da dinâmica. Isto vem corroborar as falas de diversos autores com relação ao receio das pessoas serem autênticas consigo mesmas e com os outros.


Durante a execução da mesma, após um primeiro momento de apreensão, a interação fluiu de maneira bastante natural, com demonstrações de receptividade e abertura para que o trabalho tivesse o aproveitamento otimizado. Alguns componentes do grupo demonstraram maior receio de mostrar-se para o grupo, ratificando a categoria encontrada inicialmente. Percebi que três das 

participantes permaneceram “rabiscando” as folhas dos esquemas da Janela de Johari, que inferi como uma defesa, até que, aparentemente, se sentiram seguras para continuarem o trabalho.

Com a continuidade da dinâmica, houve um visível relaxamento dos participantes, permitindo que houvesse uma troca de informações e sentimentos que considerei importantes para o proposto pela dinâmica, favorecendo as trocas. Percebi também, através dos depoimentos, uma motivação e um desejo de utilizar as informações colhidas através do instrumento, para futuro aperfeiçoamento e/ou reformulação de comportamentos. 

Senti, porém, necessidade de formular duas perguntas às participantes após a realização do instrumento, a fim de que complementassem minha pesquisa. Minha intenção inicial seria somente utilizar a Janela de Johari, porém percebi que a pesquisa ficaria de alguma maneira incompleta sem as respostas às duas questões, que são:

1. Você sente que o seu nível de autoconhecimento influencia em sua maneira de gerenciar e/ou nos resultados gerenciais? 

2. Você recebe algum retorno (feedback) dos profissionais com os quais trabalha e convive a respeito de sua gerência? Se a resposta for positiva, de que forma você utiliza o feedback recebido?


O questionário é um dos instrumentos de pesquisa mais comuns para se obter dados relativos a grupos sociais no decorrer das mesmas. Existe a idéia de que a elaboração desse instrumento é tarefa simples, bastando reunir algumas perguntas relativas ao que se vai investigar e um conjunto de itens com respostas possíveis. No entanto, para que se construa um instrumento cujos resultados sejam fidedignos, é indispensável que o pesquisador conheça os tipos de questionários, que se diferenciam em relação ao tipo de pergunta feita aos entrevistados e ao modo de aplicação do questionário.(RICHARDSON,1966, p. 192). 

As duas perguntas utilizadas, do tipo abertas justificam-se pelo fato de não querer direcionar as respostas, dando às enfermeiras total liberdade de expressão; a modalidade de aplicação foi direta, a fim de elucidar dúvidas, se houvessem.

O questionário foi passado após a dinâmica da Janela de Johari, o que, avaliei, não foi positivo, porque as enfermeiras já haviam sido alertadas sobre o autoconhecimento através da dinâmica, tendo assim, havido influência nas respostas,devido ao conhecimento da janela; percebo que para melhor análise, deverei aplicar o questionário, antes da dinâmica. Dos cinco questionários, obtive respostas dos cinco, ou seja, 100%. 


À primeira pergunta :- Você sente que o seu nível de autoconhecimento influencia em sua maneira de gerenciar e/ou nos resultados gerenciais?, quatro respostas foram positivas, uma negativa. O que vem confirmar o problema que proponho. Avalio que, ou a pergunta não foi entendida pela enfermeira que respondeu negativamente, ou não formulei a pergunta adequadamente e também, não entendi a resposta: “Não. Não sinto isso; ajo de acordo com o meu modo de ser e com os objetivos que quero alcançar.” 

Nas demais respostas, positivas, encontrei como categorias comuns, a reavaliação contínua e a reflexão.

Outras falas, porém não comuns, foram:

“(...) nos modificamos com o tempo; (...) reflexões constantes não somente acerca de quem sou, mas também do trabalho que desenvolvo (...)”;

“Com toda certeza o meu autoconhecimento influencia o meu trabalho, penso que quando temos segurança do que falamos, fazemos, influenciamos o nosso trabalho e conseqüentemente os resultados.”

“Penso que hoje eu consigo administrar melhor do que quando eu não tinha esta preocupação em ter maior conhecimento de mim mesma (...).” E, uma das enfermeiras, referiu-se à dinâmica: “Porém desde que eu fiz essa última análise, parece que foi outra forma de me ver, de outro ângulo; e não só tive uma auto-análise, mas como as outras pessoas me avaliaram o autoconhecimento, e isso passa a você mesmo, uma forma de repensar se realmente você está fazendo as coisas da maneira correta, seria como você tivesse um espelho, uma reflexão, do autoconhecimento.” Esta última fala, levou-me a refletir que a aplicação do questionário antes da dinâmica, trará um melhor resultado, sem que haja influência do mesmo sobre os depoimentos.


À segunda pergunta: Você recebe algum retorno (feedback) dos profissionais com os quais trabalha e convive a respeito de sua gerência? Se a resposta for positiva, de que forma você utiliza o feedback recebido?, três respostas foram positivas, uma negativa, e uma não respondeu especificamente a pergunta. Duas das respostas positivas, atribuem ao feedback recebido, uma possível avaliação permanente de sua atuação:

“Recebo, a maneira que utilizo esse feedback é refletindo sobre aquele momento, (claro que nem sempre é fácil ouvir), mas com certeza isso é bastante positivo, e nosso crescimento pessoal e profissional só acontece dessa forma, para mim tem que existir este retorno.”

“Sim. Estou sempre atenta aos comentários sejam eles positivos ou negativos e reflito sobre eles, vejo se têm fundamento ou se é algum comentário inconseqüente. Se a crítica proceder eu tento mudar minha maneira de agir. Se for comentário positivo também analiso, porque é comum termos pessoas insinceras fazendo elogios baratos só para agradar. Agora, se sinto que é um elogio sincero também o utilizo para medir como estou indo na minha gerência.”;

A outra resposta positiva, me faz crer, foi dada em função do retorno que é recebido dos outros em relação à pessoa: “Sim. Elogio e incentivo quando o retorno é positivo. Quando negativo volto a insistir na orientação.”

Quanto à resposta negativa: “Não em todos os lugares (...) só quando eu solicito (...).”

No que diz respeito à resposta que, creio não ter sido respondida especificamente, “(...) o feedback ocorre mais quando se tem uma forma de gerenciar em conjunto (...) isso não ocorre em todos os setores....mas felizmente tenho esse feedback (...) procuro dialogar com terceiros no sentido de ampliar novos conhecimentos.” Esta resposta foi dada em função de trabalhos anteriores exercidos pela enfermeira em sistema de colegiado.


Na dinâmica da Janela de Johari, foram formadas pelas enfermeiras, uma janela do tipo A, uma janela do tipo B e três janelas do tipo C .Utilizaram-se pseudônimos para as enfermeiras.

Enfermeira Matt:


Janela do tipo A, denominada “Tartaruga“,
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Aquela que não sabe muita coisa sobre si própria e também o grupo não a conhece muito, pode ser o participante mudo ou observador do grupo, aquele que não dá nem recebe feedback; ele é o elemento misterioso do grupo, é difícil para seus companheiros saberem qual a posição dele no grupo e qual a posição do grupo junto a ele. É chamado de “tartaruga” porque sua carapaça evita que as pessoas penetrem nela e também que ela saia de dentro de si, ou se exponha. A energia canalizada para a manutenção de um sistema fechado deixa de estar disponível para a auto-análise e o crescimento pessoal. Esta enfermeira respondeu à primeira pergunta do questionário, dizendo que não sente que o seu nível de autoconhecimento influencie em sua maneira de gerenciar, disse: “Não sinto isso. Ajo de acordo com o meu modo de ser e com os objetivos que quero alcançar”, o que coincide com a análise da janela “tartaruga”. A segunda pergunta, se recebe algum feedback e de que forma o utiliza, parece que respondeu no sentido das outras pessoas: “Elogio e incentivo quando o retorno é positivo. Quando negativo volto a insistir na orientação.”

Enfermeira Lulu:


Janela do tipo B, denominada “Entrevistador”, 
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O estilo característico de participação é o de questionar o grupo, sem contudo dar informações ou feedback. Ele que saber a participação dos outros antes de se comprometer, é difícil saber como ele percebe situações e problemas; poderá eventualmente gerar reações de irritação, desconfiança e retraimento. Esta enfermeira respondeu a primeira pergunta do questionário, dizendo que “sim, o autoconhecimento exige esforço contínuo e eterno (...) tudo isso leva a reflexões constantes não somente acerca de quem sou eu, mas também do trabalho que desenvolvo, ...desse modo posso aperfeiçoá-lo (...)”; a segunda pergunta, diz que não recebe feedback em todos os lugares, “só recebo quando eu solicito”, e que é uma das características desta janela, não solicitar, mas sim dar exaustivamente feedback aos outros membros do grupo.


Enfermeiras Lu, Val e Be:


Janela do tipo C, denominada “Matraca”, 


Enfermeira Be:
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Enfermeira Lu:
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A característica primordial é dar feedback, porém solicita e recebe muito pouco. Participa dizendo ao grupo aquilo que pensa dele, como se sente sobre o que está ocorrendo no grupo e qual a sua posição a respeito das questões e problemas do grupo; em algumas ocasiões poderá agredir membros do grupo ou agredir o grupo como um todo, acreditando que com isso estará sendo conhecido por todos; pode parecer insensível ao feedback que lhe é oferecido, ameaçar retirar-se, ficar zangado ou reclamar. 

Como resultado, pode persistir num comportamento ineficaz, pois por não dar ouvidos ao grupo, não sabe quais comportamentos necessita modificar. No questionário, as enfermeiras apresentaram algumas falas que merecem ser descritas, pois vem ratificar as questões que pretendo estudar. São elas:

“(...) Meu autoconhecimento influencia o meu trabalho (...)”;

“(...) A maneira que utilizo esse feedback é refletindo sobre aquele momento... nosso crescimento pessoal e profissional só acontece dessa forma (...)”;

“(...)Eu sinto que o autoconhecimento influencia, sim, na minha maneira de agir, pensar, planejar e gerenciar.” 

“(...) Penso que hoje eu consigo administrar melhor do que quando eu não tinha esta preocupação em ter um maior conhecimento de mim mesma (...)”

“(...) Também utilizo o feedback para medir como estou indo na minha gerência (...)”

CONCLUSÃO

A partir da análise dos resultados dos esquemas da Janela de Johari, associada à análise dos questionários percebi que esses depoimentos corroboram minhas inquietações quanto ao autoconhecimento influenciar de forma substancial na arte de gerenciar e ser necessária uma conscientização de sua importância para as enfermeiras que estão na gerência.
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